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RESUMO 

As espécies da família Aristolochiaceae ocorrem em regiões tropicais, subtropicais e 

temperadas. Apresentam características marcantes, como a presença de flores com 

simetria irregular. É distribuída em oito gêneros e cerca de 624 espécies, dentre elas 30 

espécies de ocorrência no Nordeste brasileiro. O número cromossômico básico proposto 

para Aristolochia é x = 7, com variações no número cromossômico. O objetivo do 

trabalho é determinar o número cromossômico e a composição e localização da 

heterocromatina em espécies pertencentes a família Aristolochiaceae através do 

bandeamento cromossômico com os fluorocromos CMA/DAPI. Para análise 

cromossômica, pontas de raízes foram coletadas e pré-tratadas com 8Hq por 24 h a 10ºC, 

posteriormente, fixadas em Carnoy e as lâminas preparadas pelo método do esmagamento 

em ácido acético 60%. As lâminas foram coradas com os fluocromos CMA/DAPI e as 

melhores metáfases foram fotografadas em fotomicroscópio Zeiss. Foram analisadas duas 

espécies de Aristolochiaceae: A. gigantea Mart. e Aristolochia sp., ambas as espécies 

apresentaram número cromossômico correspondente a 2n = 14. A composição da 

heterocromatina foi composta por ricas regiões de GC. Em A. gigantea, foi observado 

quatro bandas CMA+/DAPI- nas regiões terminais dos cromossomos. Já em Aristolochia 

sp., observou-se quatro bandas terminais CMA+/DAPI- e duas bandas CMA+/DAPI0 na 

região pericentromérica dos cromossomos. Assim, este estudo mostra o número básic x= 

7 é frequente em estudos citogenéticos de outras espécies do gênero e a análise 

citogenética de mais espécies da família Aristolochiaceae proporcionará o melhor 

entendimento sobre a sua variação cromossômica e suas relações evolutivas e 

filogenéticas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Aristolochia, Heterocromatina, Número cromossômico 

 

1. INTRODUÇÃO 

A família Aristolochiaceae está presente em diversos lugares do planeta, em 

regiões tropicais, subtropicais e temperadas, como é o caso do Brasil, Haiti e República 

Dominicana, apresentando características marcantes (FERNANDES et al., 2021). A 
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família apresenta oito gêneros e cerca de 624 espécies (THE PLANT LIST, 2022), 

apresentando maior diversidade em regiões tropicais. As plantas desta família apresentam 

características morfológicas distintas e visualmente marcantes, em razão, principalmente, 

do formato de suas flores, com simetria irregular, sendo um atrativo visual. 

No Brasil, está presente de Norte a Sul do país, com presença nos estados de Mato 

Grosso de Sul, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Goiás, Espírito Santo, São Paulo, 

como nas regiões Norte e Nordeste (CAPELLARI-JÚNIOR, 2002). No Nordeste, 

ocorrem cerca de 30 espécies, que ocupam a Caatinga, Floresta Ombrófila Densa, 

Floresta Estacional Semidecidual e Cerrado (BFG, 2018). Apesar de sua diversidade no 

território Nacional, é na Mata Atlântica em que se concentram o maior número de 

espécies de Aristolochiaceae, contabilizando 49 (REBOUÇAS et al., 2020). 

Filogeneticamente, a família é considerada monofilética, onde estudos 

moleculares anteriores de Aristolochia s.l. usando o gene matK do cloroplasto para cerca 

de 60 espécies revelou que o gênero é monofilético, e inclui duas linhagens e várias 

sublinhagens (MURATA et al., 2001). Os resultados foram quase congruentes com a 

classificação de Gonzalez (1999), mostrando a monofilia dos dois subgêneros 

Aristolochia e Siphisia, e a monofilia da maioria das seções, subseções, e séries no 

subgênero anterior. 

O número cromossômico é um caractere valioso para caracterizar clados em 

Aristolochia s.l. Sugawara et al. (2001) mostraram que a distribuição do número 

cromossômico também corrobora com o sistema de Gonzalez (1999). De acordo com 

Grant (1982), o número básico em Aristolochia deve ser x = 7, com variação no número 

cromossômico atualmente conhecido é muito maior do que antes (2n = 6, 8, 10, 12, 14, 

24, 26, 28, 32, e 36) e a distribuição desses números na árvore filogenética é bastante 

complexa (OHI-TOMA et al., 2006). O subgênero Aristolochia apresenta uma 

diversidade de números de cromossomos, com 2n = 12, 14 ou 16. 

A utilização de técnicas como bandeamento cromossômico tem sido útil para 

obtenção de dados sobre o cariótipo, ajudando a esclarecer as relações filogenéticas entre 

as espécies. Diante disso, o objetivo do trabalho é determinar o número cromossômico e 

a composição e localização da heterocromatina em espécies pertencentes a família 

Aristolochiaceae através do bandeamento cromossômico com os fluorocromos 

CMA/DAPI. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 ANÁLISE CROMOSSÔMICA  

 

Para análise cromossômica, pontas de raízes foram coletadas e pré-tratadas com 

8Hq por 24 h a 10ºC, posteriormente, fixadas em Carnoy (3:1 etanol: ácido acético) por 

2h em temperatura ambiente e depois armazenadas em freezer à -20ºC. As raízes foram 
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lavadas em água destilada por cinco minutos e adicionou-se solução enzimática contendo 

2% de celulase (Onozuka) e 20% de pectinase (Sigma), por 1h na estufa à 37ºC. 

Posteriormente, as lâminas foram preparadas pelo método de esmagamento em ácido 

acético 60%, a lamínula retirada em nitrogênio líquido, secas à temperatura ambiente e 

envelhecidas por no mínimo três dias (GUERRA & SOUZA, 2002).  

 

2.2 BANDEAMENTO COM FLUOROCROMOS CMA/DAPI  

 

O protocolo para coloração com fluorocromos é o descrito por Carvalho et al. 

(2005) com adaptações. Após o envelhecimento, as lâminas foram coradas com 10 μL de 

CMA (0,1 mg/ml) em câmara escura no período de uma hora, em seguida foi realizada a 

retirada das lamínulas com um jato de água destilada e secas ao ar. Em seguida, as lâminas 

foram coradas e montadas com 10μL de DAPI (4’,6-diamidino-2-fenilindol - 2 μg/ml) 

com meio de montagem tampão McIlvaine (pH 7,0). As melhores metáfases foram 

fotografadas em fotomicroscópio Zeiss com câmera de vídeo Axio Cam MRC5 usando o 

software Axiovision 4.8.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas duas espécies pertencentes a família Aristolochiaceae: A. 

gigantea Mart. e Aristolochia sp. Ambas espécies apresentaram número cromossômico 

com 2n = 14, corroborando com registros prévios da literatura (Figura 1). Embora Grant 

(1982) suponha que o número cromossômico básico para Aristolochia x = 7 seja 

improvável, neste estudo mostra que esse número básico é provável e é frequente em 

estudos citogenéticos de outras espécies do gênero (CCDB, 2022).  

A composição da heterocromatina encontrada é composta por regiões ricas em 

GC. Em A. gigantea, foi observado quatro bandas CMA+/DAPI- nas regiões terminais 

dos cromossomos. Já em Aristolochia sp., observou-se quatro bandas terminais 

CMA+/DAPI- e duas bandas CMA+/DAPI0 na região pericentromérica dos cromossomos. 

A caracterização das bandas heterocromáticas, evidenciando a composição e localização, 

podem auxiliar na diferenciação entre citótipos com números cromossômicos estáveis 

(CORDEIRO et al., 2020), como ocorre em Aristolochiaceae. Em estudos realizados por 

Berjano et al. (2009) em espécies de Aristolochiaceae, observaram números 

cromossômicos com 2n = 12, 14, 32 e 34, com regiões heterocromáticas ricas em GC e 

AT. Ainda segundo os autores, em espécies pertencentes ao subgênero Aristolochia, as 

mudanças na morfologia e o número de cromossômico, bem como na heterocromatina, 

evidencia diferentes graus de diversificação do genoma entre espécies deste grupo. 
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Figura 1. Células mitóticas de espécies pertencentes à família Aristolochiaceae. A – C: A. gigantea; D – 

F: Aristolochia sp., ambas com número cromossômico 2n = 14. Barra em F corresponde a 10μm. 

 

4. CONCLUSÕES 

O número cromossômico para as espécies analisadas foi 2n = 14 e a composição 

heterocromática composta por regiões ricas em GC, com predominância de bandas 

heterocromáticas CMA+. A análise citogenética de mais espécies da família 

Aristolochiaceae proporcionará o melhor entendimento a sua variação cromossômica e 

suas relações evolutivas e filogenéticas. 
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